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CONSTRUÇÃO EM IRIRI

Liberação de prédio
alto revolta moradores
Prefeitura de Anchieta
liberou a construção de
edifício de 11 andares
no balneário. Ministério
Público recebeu
denúncia contra obra

Vinícius Rangel
A N C H I E TA

A Prefeitura de Anchieta, no
Sul do Estado, anunciou que
liberou a construção de um

edifício de 11 andares no topo de
um morro no balneário de Iriri.

De acordo com a prefeitura, a
equipe de Fiscalização de Obras e
Posturas de Anchieta tem acom-
panhado a obra, que está autoriza-
da conforme a legislação em vigor.

Em maio deste ano, a obra foi em-
bargada pela prefeitura, pois só tinha
licença para a construção de seis an-
dares, mas a Gerência de Fiscaliza-
ção de Obras e Posturas do municí-
pio constatou que foram feitos mais
quatro andares, sem autorização. O
Plano Diretor Municipal (PDM) li-
mita construção em cinco andares
acima da superfície e não prevê limi-
tação para andares abaixo.

Com a obra parada, de acordo
com Wander Loureiro, responsá-
vel pela gerência de Fiscalização, o
proprietário teve de se adequar e
apresentou um novo projeto que
foi aprovado pelo Conselho do
PDM. Mesmo assim, outras irre-
gularidades foram constatadas pe-
lo presidente da Liga Ecológica de
Iriri (LEI), Elson Gatto.

“Eles construíram seis andares
que, inclusive, têm visão panorâmi-

ca para o mar. O acesso ao prédio é
muito estreito e contraria o PDM,
que prevê uma entrada com mais
acessibilidade”, explicou Elson.

Junto com a associação IririVivo,
a Liga Ecológica de Iriri denunciou
ao Ministério Público no Espírito
Santo (MP-ES) diversas irregulari-
dades na construção. Moradores
contaram à reportagem de A Tribu-
na que ainda está sendo construído
o décimo segundo andar no local.

Elson cobra que a lei seja cum-
prida e que haja transparência do
Executivo em relação à obra. “En -
tendemos que o MP-ES vai agir ad-
ministrativamente e, se a obra não
estiver dentro da legalidade, vai
acionar a Justiça para que se esta-
beleça a normalidade da lei”, disse.

O Ministério Público informou
que instaurou procedimento para
apurar o caso.
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ESTRUTURA foi erguida entre residências: 12º andar estaria em construção

Aluno de Linhares
vence olimpíada
L I N H A R ES

A educação de Linhares acaba de
ganhar mais um destaque: o aluno
Ryan Lorencini Boldrini,  da
EMEFM Marília de Rezende Scar-
ton Coutinho, no bairro Interlagos,
ficou em primeiro lugar no ranking
estadual da Olimpíada Brasileira
de Matemática (Obmep). Foi a pri-
meira vez que o estudante do 7º
ano participou da competição.

Ryan vai receber a medalha de
ouro pela organização da Obmep
no ano que vem.

As provas da Olímpiada de Mate-
mática são divididas por níveis de
ensino. Como Ryan é estudante do
Ensino Fundamental, ele fez as de
nível 1. As provas da primeira etapa
são compostas de questões objeti-
vas. Os aprovados nesta fase parti-
cipam da segunda, quando devem
responder questões discursivas em
que precisam interpretar informa-
ções para resolver problemas.

Ryan disse que não teve dificul-

dade em nenhuma delas e que ficou
muito feliz em saber que estava no
lugar mais alto do pódio. “As provas
estavam fáceis e quando saiu o re-
sultado, achei muito legal. Na hora,
fiquei muito feliz”, contou.

A professora Rafaela Cypriano,
que deu aula de Matemática para
Ryan este ano, disse que o aluno
sempre surpreendeu nas ativida-
des de sala de aula.

“Ele é um excelente aluno. É di-
fícil, muitas vezes, o professor se
surpreender e o Ryan causa essa
surpresa devido a sua facilidade
em todos os conteúdos, não só
com a Matemática. Isso sem con-
tar o bom comportamento”, com-
pletou.

A classificação dos estudantes
foi divulgada no final do mês de
novembro, mas a premiação oficial
só acontece em março de 2016.
Além de Ryan, outros alunos da re-
de municipal de ensino conquista-
ram boa classificação na Olímpia-
da Brasileira de Matemática.

PREFEITURA DE LINHARES

RYA N
BOLDRINI
ficou em 1º lugar
no ranking
estadual da
Olimpíada
Brasileira de
Mat e m át i c a


